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Os últimos meses foram para o Insti-
tuto de Apoio à criança um período 
fértil em actividades, em reflexões com 
parcerias, em consequência da nossa 
intervenção junto dos órgãos de deci-
são política, sempre tendo em vista a 
defesa dos direitos da criança. 
O dia Mundial da criança é um mo-
mento sempre vivido com emoção pe-
las crianças, dado ser uma prática 
instalada a sua comemoração nas 
escolas e na comunidade. Mas ou-
tras crianças devem ser objecto da 
nossa preocupação, como a crian-
ça desaparecida e Explorada Sexu-
almente, cujo dia se assinalou a 25 
de Maio, com mais uma conferência 

Europeia – a IV – , por nós organiza-
da. dela pudemos sair com a prova 
de que as nossas convicções e a não 
desistência de lutar pelo Superior In-
teresse da criança vale a pena. 
O artº 30 nº 3 do código penal admitia 
expressamente a aplicação da atenu-
ação especial em que se traduz a figu-
ra do crime continuado, que significa 
poder ser punido o autor de um con-
junto de crimes como se tivesse pra-
ticado um só crime. A sua aplicação 
nos casos dos maus tratos e dos abu-
sos sexuais de crianças é por nós con-
siderado como um absurdo e chocante 
e temos vindo a defender a revogação 
desta norma, em nome da dignidade 

que é devida a todas as crianças. E 
muitas foram as vozes que se asso-
ciaram a este combate.  O ministro 
da Justiça, Alberto Martins, mostrou-
se sensível ao apelo do IAc e com-
prometeu-se a corrigir essa previsão 
legal na  próxima revisão do código 
penal, demonstrando, mais uma vez a  
preocupação e empenho pela causa 
dos direitos fundamentais e Superior 
Interesse da criança. 
É nossa convicção que todos juntos, 
sociedade civil e poder político, po-
deremos caminhar no sentido de um 
mundo melhor.

MaNUEla  raMalHo EaNES

NãO VAMOS dESISTIR
25 dE MAIO fOI dIA dA cRIANçA dESApAREcIdA E ExpLORAdA SExUALMENTE

pINTO MONTEIRO, pROcURAdOR gERAL dA REpUBLIcA; RUI pEREIRA, MINISTRO dA AdMINISTRAçãO INTERNA; 
ALBERTO MARTINS, MINISTRO dA JUSTIçA; ALfREdO dE SOUSA, pROVEdOR dE JUSTIçA E MANUELA RAMALHO EANES.
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O Instituto de Apoio à criança 
(IAc) integra a plataforma 
dos direitos da criança, 

tal como as seguintes instituições: 
Amnistia Internacional portugal, 
AMI-Assistência Médica Internacio-
nal, Associação Margens, Associa-
ção portuguesa de Apoio à Vítima 
(ApAV), Associação de profissionais 
de Educação de Infância (ApEI), 
cNIS-confederação Nacional das 
Instituições de Solidariedade, cruz 
Vermelha portuguesa, comissão 

pLATAfORMA dOS dIREITOS 
dA cRIANçA

Nacional de protecção das crianças 
e Jovens em Risco (cNpcJR), Institu-
to português da Juventude (IpJ), fun-
dação Aragão pinto, fundação do 
gil, fundação prodignitate, Oikos-
cooperação e desenvolvimento. A 
missão da plataforma dos direitos 
da criança (comemorativa dos 50 
anos da declaração dos direitos da 
criança e dos 20 anos da conven-
ção sobre os direitos da criança), 
visa especificamente o fomento de 
uma nova cultura da criança funda-
da no seu reconhecimento como su-
jeito de direito.

Esta reunião de esforços repre-
senta, para além de um projecto pio-
neiro no nosso país, uma verdadei-
ra mais-valia nesta área de actua-
ção, uma vez que os vários elemen-
tos que constituem a plataforma têm 
vindo a trabalhar na defesa e pro-
moção dos direitos sociais culturais, 
económicos e civis da criança e do 
jovem, indispensáveis ao seu desen-
volvimento integral.

A plataforma definiu um conjunto 
diversificado de actividades significa-
tivas que visam, nomeadamente, 

a) Informar e consciencializar o 
cidadão de que a concretização de 
uma”nova cultura”da criança deve 
ser um objectivo e responsabilida-
de de todos; 

b) promover uma política de pre-
venção das situações de desprotec-
ção e perigo que ofendem os direitos 
das nossas crianças e jovens; 

c) Intensificar os esforços de sen-
sibilização e de intervenção, ao ní-
vel das políticas, estratégias e acções 
mais adequadas à concretização dos 
valores e princípios que inspiram o 
sistema de promoção e protecção dos 
direitos das crianças.

Neste contexto, o centro de Es-
tudos, documentação e Informação 
do IAc (cEdI) está a trabalhar no 

sentido de levar a cabo várias ini-
ciativas que promovam os direitos 
da criança junto de crianças, jovens, 
pais, educadores e da sociedade ci-
vil, em geral.

Uma dessas iniciativas é a edição 
e publicação do áudio-livro “Histó-
rias com direitos” – onze escritores 
portugueses (António Torrado, Luí-
sa ducla Soares – sócios - fundado-
res do IAc –, Raquel palermo, Inês 
pupo, Inês Barros Baptista, Maria Te-
resa Maia gonzalez, António Mota, 
Rui Zink, Augusto carlos, José fanha 
e José Jorge Letria) escreveram nove 
contos e dois poemas associados aos 
direitos das crianças; a ilustração é 
da pintora Vera pyrrait; a música é da 
compositora Isabel Soveral e a voz de 
pedro d’Orey (pretende-se que o li-
vro integre o plano Nacional de Lei-
tura e seja publicado em portugal e 
no estrangeiro).

A publicação e distribuição des-
te livro estão a cargo da Editora plá-
tano, uma parceira fundamental nes-
te projecto.

O lançamento é no dia 19 de No-
vembro, no Espaço Atmosferas, da 
Escola profissional de Imagem (EpI), 
em Lisboa, e está a ser organizado 
pelos alunos de Eventos da EpI que 
são coordenados por  Ana calvet.

Uma outra acção em preparação 
é a Exposição “ crianças no Mundo 
– com direitos”, uma exposição iti-
nerante realizada com textos e ima-
gens cedidos pelas seguintes entida-
des: UNIcEf, Associação de profissio-
nais de Educação de Infância, Rede 
Europeia children in Europe, projecto 
Espaço a Brincar, Uma Aventura pe-
los direitos das crianças – câmara 
Municipal de Lisboa –, Junta de fre-
guesia dos Olivais, Junta de fregue-
sia de S. francisco xavier, Junta de 
freguesia da Lapa e escolas de Lis-
boa, Monte de caparica, coimbra e 

50 ANOS dA dEcLARAçãO dOS dIREITOS E dOS 20 ANOS dA cONVENçãO
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castro Verde.
O evento será inaugurado no dia 

20 de Setembro, num espaço cedido 
pelo Museu Nacional do Teatro (uma 
gentileza do Ministério da cultura), e 
contará com uma tertúlia dirigida a 
crianças, jovens e adultos. A exposi-
ção estará patente ao público de 21 
a 26 de Setembro e contará com ses-
sões de animação para crianças e jo-
vens que incluem um Jogo dos direi-
tos (tipo jogo da glória), em tamanho 
gigante, cujos peões são as crianças 
e os jovens. 

pretende-se que a exposição per-
corra as escolas, bibliotecas, centros 

de estudo de portugal continental e 
Ilhas.

BAÚ dOS dIREITOS

finalmente, o cEdI está a prepa-
rar um “Baú dos direitos”, que con-
siste num conjunto de kits pedagógi-
cos que contêm: 1 jogo – dominó dos 
direitos, o livro “Histórias com di-
reitos” em formato interactivo  (com 
anexo pedagógico), 10 cartazes so-
bre os direitos, 12 postais “1 direi-
to /1 fotografia”, 1 calendário com 
jogos e actividades (tipo calendá-
rio perpétuo), marcadores “Os meus 

direitos naturais”,canetas “crescer 
com direitos”,crachás “Eu tenho di-
reito a…”, guião de utilização com 
propostas de actividades e interac-
ção entre os alunos. pretende-se que 
os kits apoiem o trabalho de profes-
sores e educadores, disponham de 
materiais apelativos para os alunos 
e venham a ser requisitados pelas 
escolas.

Tanto o projecto da Exposição 
“crianças – no Mundo com direitos” 
como o projecto do “Baú dos direi-
tos” são concebidos graficamente e 
produzidos pelos alunos da Escola 
profissional de Imagem (EpI).

Sendo o principal objectivo do 
nosso trabalho contribuir para o de-
senvolvimento integral da criança, é 
com entusiasmo que abraçámos estes 
projectos e acreditamos que poderão 
fazer a diferença junto de todos aque-
les aos quais se destinam.

CláUdia MaNata do oUtEiro
Maria João MalHo

AS cRIANçAS E A gESTãO 
dO dINHEIRO

A primeira acção de formação 
do Serviço de formação do 
centro de Estudos, documen-

tação e Informação sobre a criança, 
do Instituto de Apoio à criança, in-
teiramente  concebida e organizada 
por aquele, teve lugar no dia 9 de 
Abril de 2010, nas instalações do  
centro de Educação, formação e 
certificação da Santa casa da Mi-
sericórdia de Lisboa.

O tema da acção foi “As crian-
ças e a gestão do dinheiro” e resul-

tou de um protocolo estabelecido en-
tre o IAc e a ASfAc (Associação de 
Instituições de crédito Especializado), 
para assinalar o Ano Europeu de Luta 
contra a pobreza e Exclusão Social 
2010, com uma acção concreta que, 
através da formação, beneficiasse as 
crianças e jovens, pois destinou-se a 
técnicos e animadores.

A formadora foi Susana Albuquer-
que, secretária-geral da ASfAc, que, 
de forma competente e humana, le-
vou os 14 formandos  a adquirir com-

petências muito úteis no seu dia-a-dia 
de trabalho.

A acção foi  avaliada de forma 
muito positiva e a própria formadora 
também a achou muito pertinente para 
os objectivos da instituição. Assim,  fi-
cou agendada nova formação, para 
Outubro, com o mesmo grupo, sobre 
outras questões, e uma outra, com ou-
tro grupo, sobre os temas abordados 
nesta formação inicial.

PalMira CarvalHo
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ProJECto rUa

O IAc – projecto Rua tem 
como preocupação princi-
pal ver respeitados os di-

reitos das crianças que lhe são con-
sagrados na convenção. contudo, 
algumas delas, infelizmente não têm 
as mesmas oportunidades, nem o ca-
rinho e protecção de que precisam.

É sobretudo, e em especial para 
estas crianças, que o projecto Rua tra-
balha e se preocupa para que todos 
os dias sejam dias especiais. desta 
forma, e porque preservamos o tra-
balho em parceria com outras institui-
ções/entidades de diversas comunida-
des, comemorámos o dia 1 de Junho, 
dando uma tónica diferente, ou seja, 
tornando-o ainda mais especial.

Assim, tendo em conta as diferen-
tes equipas, várias foram as iniciati-
vas que se realizaram com os dife-
rentes grupos e faixas etárias. 

A título de exemplo, destacamos o 
convite da jornalista Ana Aranha, da  
Antena 1, para que 4 jovens partici-
passem numa emissão especial e em 
directo, gravada nas nossas instala-
ções em chelas. Aqui, os jovens pude-
ram exprimir as suas ideias, opiniões, 
pensamentos e ter voz activa. Uma ex-

dIA dA cRIANçA 
É TOdOS OS dIAS

periência sem dúvida muito enriquece-
dora, que eles  não esquecerão!

participaram ainda neste progra-
ma o juiz conselheiro Armando Le-
andro, co-fundador da crescer Ser e 
presidente da comissão Nacional de 
crianças e Jovens em Risco, do IAc 
-projecto Rua, paula paçó e Ana Isa-
bel carichas e o professor celestino, 
da Escola d. dinis.

para os mais pequeninos, as crian-
ças da comunidade da Quinta da Ser-
ra, continuaram ainda em festa no dia 
2 de Junho, através de uma sessão es-
pecial da Acção ‘’Aprender na Rua’’, 
em que foram dinamizados diversos 
ateliers e jogos, proporcionando mo-
mentos de brincadeira e desfrutando 
da eterna viagem ao mundo interior 
da fantasia e imaginação.

Também neste âmbito do dia da 
criança, e tendo em conta a metodo-
logia que nos caracteriza, de coope-
ração institucional, a partilha de boas 
práticas e experiências, participámos 
na dinamização de 4 sessões de sen-
sibilização sobre os direitos da crian-
ça, para 4 turmas (5º e 6º anos) da Es-
cola EB2, 3 d. pedro IV.

Matilde Sirgado participou ainda, 

enquanto oradora, no Encontro dis-
trital – painel de experiências para 
pais e jovens – “crescer com Opor-
tunidades”, no âmbito das activida-
des comemorativas do Ano Europeu 
do combate à pobreza e Exclusão So-
cial, que o centro distrital da Segu-
rança Social de Santarém e o Núcleo 
distrital de Santarém da Rede Euro-
peia Antipobreza promoveram.

Estiveram presentes, entre outros, e 
com intervenções, Idália Moniz, secre-
tária de Estado adjunta e da Reabilita-
ção, Edmundo Martinho, presidente do 
Instituto da Segurança Social e coor-
denador do Ano Europeu do combate 
à pobreza e  à Exclusão Social.

Recebemos uma representante da 
fundação galp Energia, que veio co-
nhecer a intervenção do IAc e con-
tribuiu com a oferta de livros para a 
biblioteca, assinalando, desta forma 
o dia da criança.

Vamos continuar a trabalhar para 
que as crianças sejam lembradas to-
dos os dias do ano de forma espe-
cial, através de diferentes iniciativas, 
promovendo os seus direitos.

CoNCEição alvES
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NOVO pROJEcTO dA EfSc 
NA áREA dAS cRIANçAS 
dE RUA

com o objectivo de dar conti-
nuidade ao projecto protec-
ting Street children from vio-

lence in Urban Areas of 2 european 
metropolis – Lisbon and Naples, a 
federação Europeia das crianças de 
Rua apresentou nova candidatura no 
âmbito do programa daphne III.

O novo projecto designado por Eu-
ropean Street children  Anti-Violence 

programme And  Training (EScApE) irá 
focalizar-se em 2 áreas distintas:

– disseminação dos resultados e 
nomeadamente do Manual Metodoló-
gico desenvolvido no âmbito do pro-
jecto anterior;

– Extensão do contexto geográfico 
e grupo alvo a abranger para os paí-
ses da Europa central e de Leste.

Assim, o projecto Rua terá a opor-

tunidade de continuar a contribuir 
com a sua experiência nesta área e 
também a adquirir novas ideias com 
base nas intervenções das instituições 
parceiras, no que se refere à proble-
mática das crianças de rua, na par-
tilha de metodologias e boas prá-
ticas.

PaUla Paçó

Todos sabemos a importância 
que tem constituído este tra-
balho em parceria e ao longo 

destes 14 anos temos fortalecido 
esta cultura que é sem dúvida uma 
estratégia de mudança e desenvol-
vimento. conscientes de que temos 
conseguido encontrar soluções que 
permitem a cooperação interinstitu-
cional, é nossa intenção continuar 
a partilhar boas práticas, experiên-
cias, assumindo compromissos de 
forma conjunta.

desta forma, e porque surgiram 
um conjunto de factores externos ao 
projecto Rua, quer de ordem técnica 
(a Acção “Educar e formar para In-
serir” aguarda homologação por par-
te do Ministério da Educação), quer 
de ordem financeira (com a cessa-
ção do Acordo de cooperação Atí-

UMA AcçãO pROAcTIVA 
REcRIANdO O fUTURO

pico estabelecido com o Instituto de 
Segurança Social), houve necessida-
de de readaptar este modelo, esti-
mulando a participação de todos e 
assumindo uma acção proactiva re-
criando o futuro.

Assim, e de modo a garantir as 
condições para a continuidade da in-
tervenção, tornou-se imprescindível, 
focalizar a acção na criação e im-
plementação de uma nova respos-
ta social do centro de Apoio fami-
liar e Aconselhamento parental (cA-
fAp) – alargando-a a toda a fregue-
sia da pontinha.

Refira-se a mais-valia que constitui 
na prevenção e acompanhamento sis-
temático e personalizado de situações 
de perigo, continuando a dinamizar a 
intervenção em Modelo Integrado.

Acreditamos que é preservando 

a instituição familiar e apoiando em 
meio natural de vida que a criança/
jovem estabelece vínculos fundamen-
tais para o seu crescimento.

para além de apoiar na resolução 
de problemas, estimulamos e desen-
volvemos competências pessoais, so-
ciais e parentais, recorrendo ao lúdico 
como factor facilitador de mudança.

Sabendo o quanto é importante 
aproximar as famílias e os serviços, 
o IAc – projecto Rua continua a as-
sumir-se como entidade mediadora 
e dinamizadora desta parceria em 
Modelo Integrado, construindo per-
manentemente a ponte entre o gru-
po alvo e os parceiros, facilitando a 
comunicação, potenciando contactos 
e agilizando respostas.

CoNCEição alvES E Carla PiNto

cENTRO dE ApOIO fAMILIAR E AcONSELHAMENTO pARENTAL (cAfAp) 

fEdERAçãO EUROpEIA dAS cRIANçAS dE RUA ApRESENTA cANdIdAATURA
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ProJECto rUa

pROJEcTO 
“dE VIVA VOZ pELA INcLUSãO”

centrado na temática da po-
breza Infantil e da Exclusão 
Social das crianças e jovens, 

enquanto grupo particularmente vul-
nerável a esta problemática, o pro-
jecto visa reflectir sobre o fenómeno 
da pobreza infantil (sua dimensão, 
causas e consequências). dando 
particular realce ao 
impacto na vida das 
crianças e jovens, 
e simultaneamente 
procurando dar voz 
às percepções, expe-
riências e recomen-
dações dos mesmos. 
foi precisamente 
nesta linha que no 
dia 5 de Junho, no IpJ 
de Moscavide teve 
lugar o Workshop 
Regional de crianças 
e Jovens, sob o título 
“Trocar os direitos 
por miúdos”.

As crianças e jo-
vens presentes cor-
responderam ao de-
safio lançado. O seu 
envolvimento e par-
ticipação é um dos 
aspectos inovado-
res deste projecto. A 
abordagem foi ba-
seada fundamental-
mente, na promoção 
e reconhecimento dos 
seus direitos. 

As instituições da 
Rede construir Jun-
tos do pólo de Lis-
boa, nomeadamen-
te: Associação Luís pereira da Mota; 
Ajuda de Mãe; carmoteca – centro 
Social Nossa Senhora do carmo do 
Alto do Lumiar; centro cultural e So-
cial de Santo António dos cavalei-

ros e a Santa casa da Misericórdia 
de Loures, estiveram presentes e ac-
tivamente envolvidas na preparação 
e dinamização do workshop.

Este projecto mobiliza também 
crianças e jovens de todo o país. Lo-
calmente, irão partilhar as suas pers-
pectivas em workshops regionais. Es-

tes são desenvolvidos entre Maio e 
Agosto, com a colaboração da Rede 
construir Juntos (Rede de âmbito na-
cional, criada em 1997 e actualmente 
dinamizada pelo Instituto de Apoio à 

criança, composta por IpSS com res-
ponsabilidade em matéria de infân-
cia e juventude, congregadas em pó-
los Regionais).

das diferentes acções contempla-
das no plano de acção destaca-se:

- O Encontro Nacional de crian-
ças e jovens, que irá ter lugar no dia 6 

de Outubro, na funda-
ção d. pedro IV, cujo 
objectivo principal é a 
partilha das experiên-
cias locais e a elabo-
ração de uma carta de 
Recomendações, con-
tando com a presença 
de representantes dos 
vários workshops re-
gionais.

- O seminário so-
bre a pobreza Infan-
til a realizar na fun-
dação calouste gul-
benkian a 22 de No-
vembro, que constitui-
rá o culminar do pro-
jecto, bem como a par-
tilha de boas práticas 
no combate à pobre-
za Infantil. O filme e 
a carta de Recomen-
dações são os produ-
tos que irão perdurar 
para além de 2010, 
dando visibilidade às 
percepções e propos-
tas das crianças e jo-
vens.

O repto está lança-
do! Vamos pôr mãos à 
obra…

O desafio é gran-
de mas acreditamos que pelo bem-
estar das crianças todos os esforços 
são compensadores.

aNa iSaBEl CariCHaS

2010 - ANO EUROpEU dO cOMBATE à pOBREZA E à ExcLUSãO SOcIAL
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19ª AcçãO dE fORMAçãO 
pARA ANIMAdORES

A 19ª Edição da Acção de for-
mação para animadores, 
promovida anualmente pelo 

IAc – pR teve lugar em caneças, de 
11 a 14 de Maio de 2010.

Subordinada ao tema “Em famí-
lia para crescer – práticas relevan-
tes para a mudança de estratégias”, 
teve como principais objectivos: re-
flectir sobre as funções e competência 
das famílias no desenvolvimento das 
crianças e jovens, conhecer e expe-
rienciar técnicas de intervenção com 
famílias, capacitar os participantes 
para o recurso a estratégias de res-
ponsabilização e participação das fa-
mílias no desenvolvimento das crian-
ças e jovens e partilhar experiências e 
saberes entre os participantes, dando 
visibilidade à metodologia de inter-
venção do projecto Rua (pR).

contando com formadores do pR, 

bem como formandos externos, alguns 
dos quais pertencentes a instituições da 
Rede construir Juntos, como a Ajuda 
de Mãe e o centro de Assistência So-
cial Lucinda de Anino dos Santos. pro-
curou-se, como é habitual, aliar a te-
oria à prática, em todos os momentos 
do programa, desde a reflexão sobre 
o sistema familiar como célula basilar 
do desenvolvimento da criança, pas-
sando pelo debate sobre as atitudes 
facilitadoras da comunicação e im-
plicação das famílias.

foi promovida a reflexão sobre 
as competências das famílias e par-
tilhadas estratégias para promover a 
sua participação e autonomia, atra-
vés dos workshops práticos: Teatro 
– fórum e Estratégias de criativida-
de na intervenção. Ainda neste âm-
bito, a Associação Arisco apresentou 
algumas das suas estratégias e mate-

riais empregues no trabalho com as 
famílias. Mais uma vez, foram atingi-
dos os objectivos a que a equipa se ti-
nha proposto, facto para o qual mui-
to contribui a riqueza da partilha. O 
grupo de formandos era extremamen-
te empenhado, participativo, animado 
e coeso, o que foi fácil de verificar não 
só no clima de saudável convívio nas 
animações espontâneas que dinamiza-
vam, como na riqueza de conteúdo e 
saber das suas reflexões e na qualida-
de de trabalhos que apresentaram.

Em cada acção de formação há 
sempre aspectos a melhorar mas fica 
também a convicção de missão cum-
prida pelos feedback’s positivos que 
vamos recebendo.

Vejamos que surpresas e desafios 
nos reserva a 20ª edição para 2011.

SóNia valENtE 

pLATAfORMA pRà cIdAdANIA 
dAS cRIANçAS E JOVENS

A plataforma prà cidadania 
das crianças e Jovens foi 
criada em Abril de 2008, pro-

movida pela casa pia de Lisboa Ip, 
centro distrital de Segurança Social 
de Lisboa, ISS, comissão Nacional 
de protecção de crianças e Jovens 
em Risco e Santa casa da Miseri-
córdia de Lisboa. desta plataforma 
fazem parte mais 17 instituições do 
distrito de Lisboa com responsabi-
lidade em matéria de infância e ju-
ventude. O objectivo desta platafor-
ma é promover o exercício de uma  
cidadania activa e participativa das 
crianças e jovens.

para a concretização deste objec-
tivo constituíram-se três grupos de tra-
balho que tinham como missão: a cria-
ção de um Banco de Saberes, a cria-
ção e implementação de uma carta de 
compromisso e a organização de um 
Encontro de crianças e Jovens.

Assim, coube aos técnicos da Asso-
ciação crescer Ser, casa pia de Lisboa, 

fundação d. pedro IV, fundação “O 
Século”, IAc – projecto Rua e do centro 
distrital de Lisboa, I.S.S., a organização 
do “Encontrão - cidadania e participa-
ção”, 1º encontro da plataforma prà ci-
dadania das crianças e Jovens.

foi nos dias 16,17 e 18 de Abril 
em Mafra, nas instalações da Escola 
prática de Infantaria e do centro Mi-
litar de Educação física e desporto, e 
no qual estiveram presentes cerca de 
400 crianças e jovens, entre os 5 e os 
21 anos, acompanhadas pelas institui-
ções que compõem esta plataforma e 
alunos da Escola Básica do 1º ciclo 
Hélia correia de Mafra e jovens do 
Agrupamento de Escuteiros de St.º. 
Isidoro do concelho de Mafra.

Sobre a nossa participação, foi à 
técnica Isabel duarte que coube repre-
sentar o IAc – projecto Rua no grupo 
de organização deste evento, desde 
Janeiro de 2009. Nos 3 dias do “En-
contrão” participaram activamente 10 
jovens do projecto Rua acompanhadas 

pelos técnicos carlos Moreira e Hugo 
pereira. participou também o anima-
dor Alexandre graça, na dinamiza-
ção de um stand, cuja temática abor-
dava as “culturas Juvenis”.

Na cerimónia de abertura, o jo-
vem Malan Sanha superou com dis-
tinção o desafio de proferir o seu dis-
curso ao lado de Joaquina Madei-
ra, presidente do conselho directi-
vo da casa pia, Rui cunha, provedor 
da Santa casa da Misericórdia, Luísa 
guimarães, vice-presidente do con-
selho directivo da Solidariedade So-
cial, I.p., Armando Leandro, presiden-
te da comissão Nacional de crian-
ças e Jovens em Risco, António ga-
lamba, governador civil de Lisboa, e 
ainda os comandantes da Escola prá-
tica de Infantaria e centro Militar de 
Educação física e desporto de Ma-
fra. Em representação do IAc, estive-
ram dulce Rocha, Matilde Sirgado e 
Ana Isabel carichas.

iSaBEl dUartE
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Assinalando o dia Internacio-
nal das  crianças desapare-
cidas, o IAc organizou a IV 

conferência Europeia sobre crianças 
desaparecidas e Exploradas Sexual-
mente, este ano subordinada ao tema 
“As novas tecnologias aplicadas à 
busca e recuperação de crianças 
desaparecidas”, no Novo Auditório 
da Assembleia da República, con-
tando com peritos nacionais e inter-
nacionais dedicados às questões do 
Alerta Rapto de crianças, à base de 
dados de AdN para além de apre-
sentar o estado-da-arte nacional no 
que toca ao combate ao fenómeno 
do desaparecimento de crianças.

A referida conferência teve início 
com as prelecções da presidente do 
IAc, Manuela Eanes, do ministro da 
Justiça, Alberto Martins, bem como 
do ministro da Administração Inter-
na, Rui pereira, contando ainda com 
a presença do procurador-geral da 
República e do provedor da Justiça

foi ainda no período da manhã 
que o coordenador da Unidade de 
combate ao crime e ao Banditis-

mo da policia Judiciária, Luís Neves, 
apresentou oficialmente pela primeira 
vez ao público o Sistema Alerta Rap-
to de crianças, o dispositivo criado 
em 29 de Junho de 2009 para com-
bater rapidamente situações de rap-
to de crianças. Recordou a importân-
cia da utilização parcimoniosa deste 
dispositivo, bem como os requisitos 
cumulativos necessários: 1. rapto ou 
sequestro (e não simples desapare-
cimento ou rapto parental); 2. vítima 
menor de 18 anos de idade; 3. risco 
contra integridade física ou vida da 
vítima; 3. existir informação cuja di-
fusão possa permitir a localização da 
vítima e/ou suspeito.

A importância da recém-criada lei 
de base de dados de AdN criminal 
foi apresentada por francisco corte 
Real, do director do IML do centro, 
quer enquanto contributo para o re-
conhecimento de crianças desapa-
recidas há longa data (desde que os 
pais/familiares se disponibilizem a 
doar o seu material ao IML para ca-
dastro do mesmo), quer na luta ao 
tráfico de seres humanos, em parti-

cular de crianças. A este propósito 
recordou o caso das várias crianças 
oriundas de países de Leste residen-
tes em portugal que foram detidas em 
consequência da prática de actos ti-
pificados como crimes, cuja recolha 
de material genético permitiu não só 
a sua identificação real, como a con-
clusão de que alguns não eram me-
nores de idade. A partilha desta in-
formação entre entidades judiciárias 
europeias, também elas detentoras de 
bases de dados semelhantes, consti-
tui ainda um aproveitamento muito 
relevante desta matéria, na medida 
em que permite o combate de redes 
internacionais de crime.

Ainda na área da genética, José 
Lorente, da Universidade de grana-
da, apresentou o seu projecto dNA-
prockids, financiado pelas Nações 
Unidas, expondo a importância da 
caracterização do perfil genético de 
uma criança desaparecida, quer no 
combate ao tráfico, quer na reunifi-
cação de famílias, como por exemplo 
no caso de tragédias naturais como 
aconteceu no Haiti. Apelou ainda à 
revisão da lei nacional portuguesa 
que não permite a recolha de mate-
rial genético dos condenados sem o 
consentimento destes, ao contrário do 
que acontece em Espanha.

O sector das crianças desapare-
cidas do Instituto de Apoio à criança 
revelou os dados estatísticos recolhi-
dos no âmbito do trabalho de apoio 
psicológico, social e jurídico gratuito 
proporcionado às vitimas e suas fa-
mílias através da Linha Europeia para 
crianças desaparecidas 116 000 e o 
Sector Intervenção em contexto fuga 
do projecto Rua.

contámos ainda com a participa-
ção da Linha Alerta, da fundação 
para a computação científica Nacio-
nal representada por gustavo Neves 

SoS-CriaNça

RUI pEREIRA, MINISTRO dA AdMINISTRAçãO INTERNA; 
MANUELA RAMALHO EANES, E ALBERTO MARTINS, MINISTRO dA JUSTIçA.
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que elucidou do número de denúncias 
de pornografia infantil, e apologia ao 
terrorismo e violência recebido no site 
http://linhaalerta.internetsegura.pt/, 
bem como do trabalho desenvolvido 
no âmbito da segurança na internet 
coordenado pelo consórcio Internet 
Segura portugal.

foram ainda apresentados dois 
dos mais recentes projectos do Servi-
ço de Estrangeiros e fronteiras, “Não 
estás à venda”, apresentado pela di-
rectora central da dcIpAI, Luísa Maia 
gonçalves, e “O SEf vai à Escola”, 
na pessoa de paulo Torres, subdirec-
tor Regional de Lisboa do SEf, exem-
plificando a modernização dos servi-
ços do MAI  e dos seus profissionais 
que desenharam ambos os projectos 
numa lógica de proximidade com a 

al favorece o agressor e constitui um 
atentado à dignidade humana.

No final da sessão, a presidente 
executiva do IAc, dulce Rocha, enal-
teceu as alterações legislativas impor-
tantes já alcançadas nesta área, em 
particular a do tempo de duração do 
cadastro no registo criminal de crimes 
de abusos sexuais cometidos, o aces-
so dos magistrados dos Tribunais de 
família e Menores ao registo crimi-
nal para efeitos de análise de adop-
ções ou regulação das responsabili-
dades parentais e a obrigatoriedade 
de apresentação de registo criminal a 
todos aqueles que trabalham directa-
mente com crianças, quer a nível de 
voluntariado, quer de emprego.

alExaNdra SiMõES

população em geral, mas com parti-
cular enfoque nas camadas mais jo-
vens, e no combate ao tráfico e imi-
gração ilegal no nosso país.

A IV conferencia Europeia encer-
rou com a presença dos secretários 
de Estado da Justiça e da Adminis-
tração Interna, que brindaram os pre-
sentes com a notícia de que a figura 
jurídica do crime continuado no âm-
bito dos “crimes sexuais contra meno-
res” estava actualmente a ser revista 
no sentido de ser eliminada.

Esta era uma antiga reivindicação 
do IAc, tal como Manuela Eanes re-
cordou no seu discurso de abertura, e 
que foi já alvo de uma directiva ela-
borado pelo procurador-geral da Re-
pública ao Ministério público, face ao 
consenso de que a disposição actu-

IAc REcEBE pRIMEIRA REUNIãO 
dO SISTEMA EUROpEU 
AUTOMATIZAdO dE ALERTA RApTO

Em Janeiro de 2010, a Smile of 
the child (grécia), em parceria 
com o IAc (portugal), Telefono 

Azzurro (Itália) e da polícia cipriota 
começou a trabalhar na criação de 
um Sistema Europeu Automatizado 
de Alerta Rapto de crianças (EcA-
AS: European child Alert Automated 
System)

Este projecto recebeu o apoio fi-
nanceiro da comissão Europeia no 
âmbito do programa daphne e pro-
põe-se simplificar e automatizar os 
sistemas de Alerta Rapto de crianças, 
contribuindo para uma ágil comuni-
cação entre parceiros e forças de 
segurança e judiciárias bem como, 

numa Europa cada vez mais livre à 
circulação de bens e pessoas, traba-
lhar de forma eficaz e rápida os ca-
sos de raptos transfronteiriços. 

A primeira reunião de trabalho de 
construção do EcAAS teve lugar em 
Lisboa a 27 e 28 de Abril de 2010. 

O IAc foi o anfitrião e juntou à 
mesa dos participantes do projecto, 
representantes do Ministério da Jus-
tiça e peritos da polícia Judiciária 
responsáveis pelo sistema de alerta 
português. durante esta primeira fase 
do projecto, foram detalhadas as ne-
cessidades de cada parceiro de for-
ma a que o sistema possa integrar as 
idiossincrasias de cada sistema legal 

e operacional de cada um dos paí-
ses participantes. Uma vez concluído, 
haverá um teste transfronteiriço para 
avaliar a eficácia do EcAAS. 

prevê-se a conclusão do projecto 
para Janeiro de 2011, data a partir 
da qual o sistema fica gratuitamen-
te disponível para tradução e utiliza-
ção para outros países.

Recorde-se que portugal, grécia, 
frança e Holanda criaram um dispo-
sitivo de alerta rapto muito similar 
entre si, baseado no sistema ameri-
cano Amber Alert.

SMilE of tHE CHild & iaC ©2010
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IAc REcEBIdO pELA RAINHA BELgA

No dia 25 de Março, inte-
grado na assembleia geral 
da Missing children Euro-

pe (McE), federação Europeia das 
crianças desaparecidas, o IAc foi 
recebido no palácio Real Belga, em 
Laken, pela Rainha paola.

presidente honorária e visita assí-
dua da nossa congénere Belga, child 
focus, a Rainha paola abre frequen-
temente as portas do palácio Real 
para acolher diversas reuniões de 
trabalho.

foi o caso em 2004, quando rece-
beu todo o comité honorário do Ic-
MEc (International center for Mis-
sing and Exploited children) numa 
sessão de trabalho, aberta aos jor-
nalistas, sobre o combate ao fenóme-
no do desaparecimento de crianças, 
onde o IAc participou na sua quali-
dade de membro da McE.

Nesta ocasião, na qual a Rainha 
paola convidou ainda Bernardette 
chirac e Margarida durão Barroso, 
foi visível o interesse e a atenção que 

a Rainha dedicou a cada uma das 24 
ONg membros da Missing children, 
auscultando dificuldades, adversida-
des mas também conquistas alcança-
das nestes já 10 anos de trabalho em 
federação.

para este ano, está ainda agenda-
da uma nova sessão no mês de No-

vembro, subordinada ao tema das 
crianças em fuga, onde o IAc esta-
rá presente como orador, apresen-
tando a realidade europeia em par-
ceria com a congénere Inglesa, Mis-
sing people

alExaNdra SiMõES.

SoS-CriaNça

BRINcAR: cOMO E pORQUê?

“A Ludoteca é um espaço 
preparado para a crian-
ça brincar possibilitando 

o acesso a uma grande variedade de 
brinquedos dentro de um ambiente 
especialmente lúdico. É um espaço 
onde tudo convida a explorar, a sen-
tir, a experimentar.” (Leonor Santos)

Sendo a escola um espaço de con-
vivência social e privilegiado no que 
respeita à aprendizagem, à troca de 
saberes e à vivência de experiências 
significativas entre pares, é também 
um local especial para a criação de 
um espaço de brincar. 

Embora se trate de um estabeleci-
mento de educação formal, a escola 
deve também oferecer um espaço de 
prazer através do jogo livre, do brin-

quedo e do livro e estimular a inte-
racção entre pais e filhos. 

Neste sentido, a Associação de 
pais da Escola Básica/JI n.º 1 de San-
ta Maria dos Olivais solicitou ao Sec-
tor da Actividade Lúdica apoio para 
a organização de uma Ludoteca de 
escola, aberta à comunidade. 

com o fim de envolver a comuni-
dade educativa neste projecto, rea-
lizou-se no passado dia 30 de Abril 
uma sessão orientada por Leonor 
Santos, subordinada ao tema “Brin-
car: como e porquê?”, que contou 
com a participação de cerca de trin-
ta pais, avós e professores.

aCtividadE lÚdiCa

...Tarefa igualmente importante seria o direito de brincar na 
educação. Brincar escapa aos adultos que frequentemen-
te o vêem como algo separado do aprender, o que é não 
só absurdo como abusivo e cruel. Ninguém, como as mães 
dos bebés da primeira idade, tem o senso da importância 
do brincar ou seja da relação... 

João dos Santos
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aCtividadE lÚdiCa

OS ESpAçOS LÚdIcOS NA EUROpA

14ª REUNIãO dO gRUpO 
EUROpEU dE LUdOTEcAS
A situação das ludotecas a ní-

vel europeu é debatida anu-
almente pelo grupo Europeu 

de Ludotecas, numa perspectiva de 
troca de experiências e partilha de 
conhecimentos. A reunião deste ano 
realizou-se nos dias 9 e 10 de Abril, 
nas instalações do Sector da Acti-
vidade Lúdica, que recebeu, assim, 
pela 4ª vez este grupo em portugal. 

As ludotecas são hoje uma rea-
lidade internacional, assumindo um 
papel de relevo nas comunidades 
onde se inserem. contudo, os repre-
sentantes da Bélgica, dinamarca, 
grécia, Itália, Holanda, Suíça e Tur-
quia, identificaram algumas dificul-
dades comuns, nomeadamente a di-
minuição do número de espaços em 
funcionamento e o facto dos profis-
sionais responsáveis serem maiorita-
riamente voluntários.

para além de terem apresentado 
os relatórios de cada país, os 13 par-
ticipantes desta reunião conseguiram 
estabelecer algumas linhas de acção 
futuras, tendo constituído grupos de 
trabalho para as áreas considera-

das prioritárias, nomeadamente, de-
finição do enquadramento legal dos 
espaços, funcionamento e estratégias 
de intervenção e competências do lu-
dotecário.

Nesta 14ª reunião foram ainda dis-
cutidos temas como a carta de qua-
lidade, a formação do ludotecário e 
a apresentação do grupo europeu na 
12ª conferência Internacional de Lu-
dotecas, que se realizará em Outubro 
de 2011, em São paulo, Brasil.

foi ainda organizada uma visita à 

Ludobiblioteca de Santo condestável, 
criada com o apoio técnico do sector 
da Actividade Lúdica e em funciona-
mento desde 2005, tendo a responsá-
vel deste espaço organizado uma re-
cepção e uma visita guiada, durante a 
qual os participantes receberam uma 
lembrança produzida pelas crianças.  

A próxima reunião do grupo Eu-
ropeu de Ludotecas, onde serão apre-
sentadas propostas concretas para os 
pontos acima descritos, irá ter lugar em 
Bruxelas, a 8 e 9 de Abril de 2011.

LUdO@NET
A internet, sendo cada vez mais 

frequente na vida da crian-
ça, requer um conhecimento 

mais profundo acerca das suas po-
tencialidades e uma permanente ac-
tualização. 

A utilização lúdica da internet im-
plica a necessidade de estabelecer 
uma diversidade de relações entre 
o real e o imaginário, o conhecido e 
o desconhecido, face ao desenvolvi-
mento cognitivo, funcional, afectivo e 
social da criança e do jovem. 

Tendo por base estes pressu-

postos, o Sector da Actividade Lú-
dica promoveu no dia 18 de Maio 
o workshop “Ludo@net”, orientado 
por Anabela fonseca e Vera Abeca-
sis. Este workshop teve como gran-
des objectivos valorizar o espaço vir-
tual em contextos lúdicos, pedagógi-
cos e sociais, capacitar os profissio-
nais para a utilização lúdica da in-
ternet de modo seguro e adequado 
e promover o conhecimento e a ex-
perimentação on-line.

O workshop contou com a presen-
ça de 15 técnicos cuja prática profissio-

nal se desenvolve maioritariamente em 
bibliotecas com espaços de internet. 

Estes tiveram oportunidade de ex-
plorar a internet, nomeadamente si-
tes de jogos e histórias virtuais, co-
nhecendo então as suas potenciali-
dades como recurso lúdico.

Uma vez que, neste contexto, o 
papel dos profissionais é a mediação 
entre a criança/jovem e o espaço vir-
tual, foram apresentadas estratégias 
para organização destes espaços e 
selecção de sites e jogos ade-
quados às crianças e jovens.
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HUMaNiZação doS SErviçoS dE atENdiMENto À CriaNça

18ª cONfERêNcIA 
INTERNAcIONAL dOS HOSpITAIS 
pROMOTORES dE SAÚdE

Nos dias 14 e 15 de Abril, de-
correu na Universidade de 
Manchester a 18ª conferên-

cia Internacional dos Hospitais pro-
motores de Saúde em que estiveram 
presentes, pelo IAc,  Leonor Santos, 
na qualidade de membro português 
da Task force (Tf) para o cumpri-
mento dos direitos da criança nos 
Hospitais, e fernando Vasco, en-
quanto especialista em avaliação. 
Estiveram também presentes elemen-
tos da Tf, participantes e especia-
listas convidados da áustria, Reino 
Unido, Estados Unidos da América, 
canadá, Hungria, Itália, Espanha, 
grécia, Austrália e Noruega, bem 
como observadores de Taiwan. 

durante o evento ocorreu um 
workshop pré-conferência sobre 
“promoção da Saúde para crianças 
e Adolescentes nos e pelos Hospitais 
– Avaliar e melhorar o respeito dos 
direitos da criança hospitalizada” e 
a 8ª Reunião da Task force.   

O workshop foi moderado por fa-
brizio Simonelli e giuliana filippazzi. 
A primeira comunicação foi sobre o 
direito das crianças (e pais) a serem 
informados sobre a sua doença e res-
pectivos procedimentos diagnósticos 
e terapêuticos, a darem a sua opinião 
e a serem escutados e a participarem 
nas decisões que lhes dizem respei-
to. As intervenções foram feitas por 
crianças, jovens e pais integrados no 
processo de autoavaliação a decorrer 
no Alder Hey children’s NHS foun-
dation Trust. Mediaram as interven-
ções Liz McArthur e Liam cairns que 
acompanham o processo. 

TESTEMUNHOS dE JOVENS E pAIS

Os testemunhos de jovens e de 
pais ilustraram alguns aspectos re-
lacionados com o respeito e o des-

respeito dos seus direitos. O aspec-
to mais importante reside na própria 
essência do projecto em que se ba-
seou a apresentação, ou seja, é ne-
cessário aprofundar e aperfeiçoar os 
processos de educação, informação 
e comunicação entre serviços, profis-
sionais e as crianças e jovens (e suas 
famílias) se quisermos que os direitos 
sejam cumpridos. Um outro aspecto 
fulcral é que a evidência da boa prá-
tica dos profissionais quanto ao res-
peito dos direitos das crianças hospi-
talizadas encontra-se na opinião das 
crianças e jovens, e não na opinião e 
critérios definidos pelos profissionais, 
pelo que a elaboração de standards 
para as boas práticas deve decorrer 
dessa mesma evidência.

cOMUNIcAçãO dO IAc

A comunicação do IAc apresen-
tou uma reflexão sobre a ferramenta 
de Autoavaliação a partir da análise 
dos resultados da sua utilização no 
pré teste em portugal em que parti-
ciparam os Hospitais das caldas da 
Rainha, S. francisco xavier e cas-

cais. foram colocadas uma série de 
questões para as quais se apelou à 
Tf para dar uma resposta. A questão 
mais relevante respeita às discrepân-
cias entre a classificação atribuída ao 
cumprimento de cada direito e a clas-
sificação atribuída ao cumprimento 
dos pressupostos que são considera-
dos necessários para que cada direi-
to se considere cumprido. Este proble-
ma detectado em portugal deve ser 
analisado no sentido de tornar os re-
sultados obtidos na utilização da fer-
ramenta mais fiáveis quanto à efec-
tiva avaliação do cumprimento dos 
direitos. As explicações encontradas 
apontam para a necessidade de en-
contrar padrões que permitam objec-
tivar e quantificar os critérios utiliza-
dos na auto avaliação. 

Uma preocupação transversal a 
todas as comunicações é a de iden-
tificar estratégias para fazer chegar 
o tema dos direitos da criança Hos-
pitalizada às administrações hospita-
lares, que habitualmente não o con-
sideram nas suas prioridades. O em-
penho das administrações dos hos-
pitais é considerado crucial para o 
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desenvolvimento dos procedimentos 
que permitem assegurar o cumpri-
mento dos direitos da criança hos-
pitalizada. 

Na 8ª Reunião da Tf estiveram 
presentes observadores profissionais 
de saúde de Taiwan e o Alto comis-
sariado da Saúde de portugal na pes-
soa de Silvia Machaqueiro. discuti-
ram-se diversas questões, nomeada-
mente se seria expectável que cada 
hospital iria adoptar a ferramenta, se 
seria possível utilizar a União Euro-
peia e as Agências das Nações Uni-
das para promover o trabalho da Tf 
e se deveria ser implementado algum 
sistema de creditação. 

foi sugerido que se continuasse 
a mostrar como este processo bene-
ficia as crianças (advocacia), que os 
pontos de vista de pais e crianças 
são uma componente mandatória da 
avaliação e que se deveriam envolver 
as Associações de pediatria no pro-

cesso, aprofundar o trabalho sobre 
a participação das crianças e vali-
dar a ferramenta em mais hospitais. 
Também a Tf deveria apresentar um 
plano de acção a longo prazo e, em 
cada país, os membros da Tf deve-
riam assumir a responsabilidade de 
promover a utilização da ferramenta 
e procurar a sua integração nos siste-
mas nacionais de acreditação.

fabrizio Simonelli pôs à conside-
ração dos presentes uma proposta 
de reorganização do trabalho da Tf 
em três áreas com o objectivo de fa-
cilitar a continuação do trabalho em 
curso, o qual foi aceite consensual-
mente. A área 1, “Respeito dos direi-
tos da criança hospitalizada” integra-
ria a continuação e desenvolvimen-
to da ferramenta, incluindo a moni-
torização do processo da sua imple-
mentação, a preparação e valida-
ção de standards, módulos de forma-
ção, modelos e ferramentas de par-

ticipação de crianças e jovens. Esta 
área seria coordenada pelo Alto co-
missariado da Saúde de portugal. A 
área 2 “Serviços Amigos das crian-
ças” definirá e promoverá os princí-
pios e os principais aspectos deste 
tipo de serviços. Estarão abertas can-
didaturas para assegurar esta área, 
tendo Liz McArthur e Andrew clark 
manifestado o seu interesse. A área 
3 “crianças Activas” servirá para re-
flectir sobre uma abordagem saluto-
génica centrada nas crianças e enca-
rando estas enquanto agentes promo-
tores de saúde. Estarão abertas can-
didaturas para assegurar esta área, 
tendo fabrizio Simonelli manifestado 
o seu interesse.

A próxima reunião, organizada 
pelo Alto comissariado da Saúde, re-
alizar-se-á nos dias 28 e 29 de Outu-
bro, em Lisboa.

lEoNor SaNtoS

10º cONgRESSO NURSINg

decorreu na fIL, parque das 
Nações, nos dias 18 e 19 
de Março, o 10º congresso 

Nursing. Este evento reuniu mais de 
1200 congressistas e permitiu uma 
partilha de experiências e troca de 
opiniões sobre um conjunto de te-
mas relacionados com a prática da 
enfermagem actual. 

A convite do director do conse-
lho científico da Nursing portuguesa, 
Leonor Santos apresentou a comuni-
cação “Brincar como Acto Terapêu-
tico”, inserida na conferência “A En-
fermagem e a Saúde Infantil: Ser pe-
queno também conta”.

com esta intervenção, Leonor 

Santos reforçou a importância que o 
brincar, terapêutico ou não, assume 
no hospital. “O jogo como acto te-
rapêutico está intimamente relacio-
nado com a informação, que deve 
ser transmitida através de suportes 
adaptados a cada faixa etária e des-
tacou a sua importância para apoiar 
e facilitar a compreensão das expli-
cações e diminuir a ansiedade face 
a procedimentos dolorosos. Adaptar 
o hospital às necessidades das crian-
ças, através de um espaço e mate-
riais lúdicos apropriados, traduz a 
vontade dos adultos encontrarem a 
criança no seu terreno e pode repre-
sentar o início de uma relação entre 

a criança, os pais e os profissionais. 
Leonor Santos apresentou, ainda, es-
tratégias para um trabalho multidisci-
plinar nesta área, o que implica que 
se desenvolva um espírito de brincar 
no hospital, ou seja, que toda a equi-
pa de saúde o reconheça como uma 
necessidade específica do desenvol-
vimento da criança e que o integre 
na terapêutica e no ambiente geral 
hospitalar.” 

A organização do congresso dis-
ponibilizou, ainda, um espaço para 
divulgação dos materiais do Sector 
da Humanização e do Instituto de 
Apoio à criança.
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O IAc NO cONgRESSO dOS 
MAgISTRAdOS dA INfâNcIA E 
JUVENTUdE EM BRASíLIA

Entre os dias 5 e 7 de Maio decor-
reu em Brasília o xxIII congres-
so da Associação Brasileira de 

Magistrados, promotores de Justiça 
e defensores públicos da Infância e 
da Juventude, que reuniu centenas de 
participantes internacionais, e em que 
foram abordados os mais diversos 
temas sobre “As novas fronteiras dos 
direitos das crianças e adolescentes; 
perspectivas interdisciplinares, inte-
rinstitucionais e internacionais sob o 
marco dos direitos humanos”.

O Instituto de Apoio à criança, 
pela importância dos temas propos-
tos e pela qualidade dos palestran-
tes entendeu dever associar-se à ini-
ciativa e teve a honra de integrar a 
delegação portuguesa ao congresso. 
Além da presidente Executiva do IAc, 
participaram nos trabalhos a prove-
dora de Justiça-Adjunta, Helena Ve-
ra-cruz e a directora-geral da Rein-
serção Social, Leonor furtado.

É muito difícil fazer uma síntese do 
congresso, visto que decorreram di-
versos trabalhos em simultâneo. To-
dos os dias havia mais doze salas, 
com inúmeros temas, além do gran-

de Auditório.
procurámos seguir os trabalhos no 

Auditório, onde eram debatidos os te-
mas mais gerais, visto que nas salas, 
não obstante o manifesto interesse, 
havia matérias mais circunscritas à 
realidade dos países dos palestran-
tes. foi numa dessas salas no 2º dia 
à tarde, que a drª Leonor furtado fez 
uma apresentação sobre o sistema tu-
telar educativo e em que houve opor-
tunidade também para ser apresenta-
da a experiência do “projecto Rua” do 
IAc, mais propriamente a que respei-
ta ao “projecto educar e formar para 
Inserir”, que suscitou grande interes-
se na assistência.

de qualquer forma, para se ficar 
com uma ideia dos temas abordados 
no grande Auditório, poder-se-á di-
zer em síntese, que no primeiro dia, os 
oradores procuraram analisar a evo-
lução dos princípios e direitos funda-
mentais consignados na convenção 
ao longo dos seus 20 anos de vigência, 
como os princípios do Interesse Supe-
rior da criança e da Não-discrimina-
ção e o direito de participação.

No segundo dia, os conferencistas 
dedicaram as suas palestras a 
debates muito actuais sobre a 
questão da delinquência juve-
nil. destacou-se a comunica-
ção de Esther gonzalez pilla-
do, professora titular de direi-
to processual penal da Univer-
sidade de Vigo, pela clareza 
dos argumentos e pela estru-
tura do pensamento, que fa-
lou do garantismo processu-
al penal juvenil, fazendo ape-
lo a uma progressiva respon-
sabilização como consequên-
cia do reconhecido direito à 
participação.

No último dia, salientou-se 
a excelente palestra de pau-
lo Sérgio pinheiro, perito In-
dependente nomeado pelo Se-
cretário-geral da ONU para 

o estudo mundial sobre a violência 
contra a criança.  

Mas não podemos deixar de fazer 
referência às diferentes abordagens 
que foram feitas sobre os fenómenos 
da violência doméstica ou da explo-
ração sexual, agora também com o 
problema do crime cibernético, e ain-
da sobre o tema do acolhimento insti-
tucional e os critérios para a destitui-
ção do poder familiar. Muitíssimo in-
teressante também foi a abordagem 
sobre o tema da Adopção, feita por 
Nazir Hamad, psicólogo clínico que 
trabalhou com françoise dalto e que 
com base nas investigações e estudos 
que tem realizado a partir da sua ex-
periência clínica, em frança, chegou 
a conclusões que merecem já ser vali-
dadas com verdadeiras propostas que 
quis partilhar. destacamos as ques-
tões da “preparação de pretenden-
tes e de crianças e adolescentes para 
adopção”, e  da “revelação”.

 O tema do direito à participação 
foi igualmente tratado em profundi-
dade através de uma comunicação de 
um Magistrado do Tribunal de Apela-
ções do Uruguai cujo título, bastante 
expressivo, fazia já adivinhar o seu 
conteúdo: “O valor da decisão da 
criança e do adolescente: extensão e 
limites do consentimento. Um debate 
sobre os temas de uma equação: in-
teresse superior, participação e de-
senvolvimento”.

como se constata, tudo temas dos 
mais relevantes da actualidade. Em 
conclusão, este congresso reuniu es-
pecialistas da Unicef, dos diversos Es-
tados do Brasil, do canadá, dos Es-
tados Unidos, da Argentina, Uruguai, 
chile, Bolívia, Venezuela, áustria, Ho-
landa, e ainda de frança, Espanha, 
portugal e Reino Unido.

foi muito enriquecedora a nossa 
participação e agradecemos o con-
vite que nos foi dirigido pelo Senhor 
provedor de Justiça.

dUlCE roCHa
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EScOLA cOM TOdOS E pARA TOdOS

No dia 26 de Maio teve lugar 
na casa Municipal da cultu-
ra, em coimbra, o III Encon-

tro gAAf, subordinado ao tema “Es-
cola com todos e para todos”. Esta 
iniciativa contou com a presença de 
cerca de uma centena de participan-
tes que, durante um dia de trabalho, 
reflectiu sobre a Escola enquanto 
palco de múltiplas problemáticas e 
sobre o papel dos diferentes actores 
na resposta aos desafios actuais da 
Escola. Ainda foi possível pensar e 
avaliar a intervenção dos gabinetes 
de Apoio ao Aluno e à família como 
uma estratégia de integração social.

do programa deste Encontro 
destaca-se, no período da manhã, o 
contributo do professor doutor João 

Amado que fez um enquadramento 
teórico ao tema “formas e factores 
da Violência na Escola”, uma das pro-
blemáticas mais emergentes no con-
texto escolar actual. 

Ainda durante a manhã, a dr.ª 
cristina Oliveira, docente da Equi-
pa de Apoio às Escolas de coim-
bra apresentou a estatística sobre o 
Abandono Escolar no concelho de 
coimbra, realçando o trabalho do 
IAc, através da implementação de 
gAAf nas escolas, como uma boa 
forma de prevenção e de intervenção 
no combate ao Abandono Escolar.

Tendo em conta as palavras do 
dr. Manuel coutinho “Intervindo nas 
causas para prevenir os efeitos”, o 
Encontro deu oportunidade a várias 

equipas de gAAf partilharem com 
todos os participantes, os resulta-
dos das suas intervenções inovado-
ras. Assim, estiveram presentes repre-
sentantes dos gAAf dos Agrupamen-
tos de Escolas de S. Silvestre (coim-
bra), de Alapraia (cascais), da pam-
pilhosa da Serra e da Escola Secun-
dária Eng.º calazans duarte da Ma-
rinha grande.

O encerramento do Encontro con-
tou com a calorosa participação do 
grupo de Hip-Hop “Black Tigers”, 
constituído e dinamizado por jovens 
alunos que colaboram com o gAAf 
da Escola Secundária Eng.º calazans 
duarte da Marinha grande.

EqUiPa do iaC – fCJ (CoiMBra)

• Manuela Eanes e dulce Rocha estiveram presentes num 
almoço, promovido pelo Montepio, no dia 13 de Abril, com 
o objectivo de ser um momento de partilha e convívio en-
tre as principais instituições  que no país integram o Ter-
ceiro Sector. procedeu-se, também, à entrega dos dona-
tivos que a sociedade civil canalizou, através do cartão 
Vida, para a Amnistia Internacional e a Liga dos Bombei-
ros portugueses.
• No dia 16 de Abril, Lídia Velez apresentou a comunica-
ção “Educar para os direitos e para os deveres” na Expo 
criança, em Santarém.
• Melanie Tavares participou, nos meses de Abril e Maio: 
na conferência “Bullying – Intervir para Educar”, do II En-
contro do gAff, no Tramagal; no festival da Juventude, 
em Salvaterra de Magos, sobre “A violência e a educa-
ção”; numa acção de dinamização de sensibilização sobre 
o Bullyng, no Agrupamento de Escolas Educor e na Esco-
la 2+3 da Quinta da Lomba.
• No dia 4 de Maio, Matilde Sirgado e Ana perdigão dina-
mizaram o Workshop “perspectivas e métodos de anima-
ção e intervenção comunitária – intervenção em contextos 
sócio-educativos adversos”, organizado pela Associação 
para o desenvolvimento Integrado, em Matosinhos.
• Manuela Eanes integrou a comissão de Honra do concer-
to “Em festa”, do Museu da criança, a convite de Margarida 
Lencastre, com o objectivo de sensibilizar as crianças para a 
música, no dia 6 de Maio, no centro cultural de Belém.
• Manuela Eanes esteve presente, no dia 6 de Maio, no 
lançamento da campanha “pirilampo Mágico”, a convite 
da fENARcERcI.
• Maria João Malho participou, a 7 de Maio, na 2ª reunião 
de acompanhamento do projecto “internetsegura.pt” – ins-
talações da UMIc – Agência para a Sociedade do conhe-
cimento – porto Salvo – Tagus park.

• No passado dia 17 de Maio, o IAc lançou a 3ª Edição 
do “guia dos direitos da criança”, da autoria de Ana per-
digão e Ana pinto, no Hospital de São João no porto. A 
apresentação contou com a participação do Juiz conselhei-
ro Laborinho Lúcio, do presidente do conselho de adminis-
tração do Hospital de São João do porto, António ferrei-
ra, e de Manuela Eanes. A recepção aos convidados foi 
animada pela actuação da Tuna Académica dos Estudan-
tes de Medicina do porto.
• dina faria e Isabel Oliveira participaram numa palestra 
sobre “crianças vítimas de violência e de abandono”, no 
âmbito da disciplina da área do projecto, do 12º ano, na 
Secundária João de Barros, corroios, no dia 21 de Maio.
• No dia 25 de Maio, Matilde Sirgado apresentou uma 
comunicação sobre o “projecto Rua” na IV conferência 
Europeia “crianças desaparecidas e Exploradas Sexual-
mente: as novas tecnologias aplicadas à busca e recupe-
ração de crianças”, organizada pelo Sector SOS crian-
ça, em Lisboa. 
• No dia 26 de Maio, Matilde Sirgado apresentou a comu-
nicação “Intervenção com famílias de crianças e jovens em 
risco psico – social/ intervenção comunitária” e paula paçó 
apresentou a comunicação “Sensibilização para as situações 
de crianças desaparecidas e/ou exploradas sexualmente” no 
Seminário “Intervenção com crianças e Jovens em Risco”, 
organizado pelo cAfAp – cercimor, em Montemor.
• No dia 1 de Junho, Matilde Sirgado participou no Encon-
tro distrital – painel de Experiências para pais e Jovens – 
“crescer com oportunidades”, no âmbito das actividades 
comemorativas do Ano Europeu do combate à pobreza e 
Exclusão Social”, organizado pelo Núcleo de Santarém da 
REApN, em Santarém.
• No dia 1 de Junho, Ascensão Andrade, Teresa Men-
des e estagiária gabriela cabeça, dinamizaram 4 

I A c  p R E S E N T E
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sessões de sensibilização sobre os direitos da criança, 
para 4 turmas (5º e 6º anos) da Escola EB 2, 3 d. pedro IV 
de Queluz.
• No dia 1 de Junho Ana Teresa ferreira e Helena fer-
nandes participaram numa acção de sensibilização sobre 
“pobreza infantil”, no dia 1 de Junho.
• No dia 1 de Junho, Ana filipe participou na conferência 
subordinada ao tema “Abandono de crianças”, promovi-
da por alunos da Escola Secundária da Ramada, no âm-
bito da área de projecto.
• 9 de Junho – Manuela Eanes (na qualidade de membro 
do Conselho científico ) e dulce rocha participaram na reu-
nião do Comité da Saúde Pública, do Conselho da Europa, 
a convite da alta Comissária para a Saúde, Maria do Céu 
Machado, com vista à preparação da reunião do Conse-
lho de Ministros do Conselho da Europa, a realizarem lis-
boa,  em Setembro de 2011.
• 16 – 17 e 18 de Junho, Maria João Malho participou no 
“25º th Iccp World play conference children’s play: New 
goals for The future”, organizado pela faculdade de Mo-
tricidade Humana de Lisboa , com uma intervenção “play 
and Well – being in metropolitan área of Lisbon” e direc-
ção do Workshop “fundamentals of play”.
• No dia 17 de Junho, Matilde Sirgado apresentou uma co-
municação sobre “crescer com Oportunidades” no Encon-
tro “pobreza é ficar Indiferente”, no âmbito do Ano Euro-
peu do combate à pobreza e Exclusão Social organizado 
pelo Instituto da Segurança Social, em Lisboa.
• No dia 18 de Junho, Alexandre graça apresentou o seu 
testemunho enquanto profissional sobre “o que é ser ani-
mador sociocultural numa sociedade em mudança e o per-
fil do animador” no “2º Encontro de Animação”, promovi-
do pela escola Eça de Queirós, em Lisboa.
• No dia 24 de Junho, Matilde Sirgado dinamizou uma Ac-
ção de formação sobre “Meninos de Rua” à pSp – programa 

Integrado de policiamento de proximidade, em Lisboa.
• dulce Rocha, no dia 24 de Junho fez uma comunicação 
no VII Encontro da federação portuguesa de Instituições 
Sociais afectas à prevenção de Toxicodependências, su-
bordinada ao tema da parentalidade positiva Vs preven-
ção na família.

IAc NOS MEdIA
• 17 Maio Alexandra Simões esteve presente no progra-
ma “Sociedade civil” da RTp2- “O que faz o seu filho na 
Internet?”
• 25 de Maio – entrevista de Alexandra Simões à 
R.Renascença e R.clube sobre Alerta Rapto e Base de da-
dos criminal de AdN. Entrevista ao Jornal de Notícias, pú-
blico, diario digital e RTp sobre a Linha SOS criança de-
saparecida.
• Manuel coutinho foi entrevistado, nos dias 25 e 31 de 
Maio, para o diário – Manhã na TVI e para o Telejornal 
da RTp1, sobre “O Serviço SOS-criança”.
• dina faria e Maria João pena foram entrevistadas para 
o Telejornal da Uma, da TVI, sobre “O Serviço SOS-crian-
ça” no dia 1 de Junho.
• Melanie Tavares entrevistada, no dia 1 de Junho, para o 
programa Sociedade civil, sobre “As crianças e a moda”.
• Maria João Malho, a 1 de Junho, RTp N (Antena Aberta) 
– Responder às questões colocadas pelos telespectadores, 
sobre abusos sexuais, maus tratos e negligência, no âmbi-
to da reportagem sobre o SOS criança.
• No dia 1 de Junho, 4 jovens, paula paçó, Ana Isabel ca-
richas do IAc, professor celestino da Escola d. dinis e o 
juiz conselheiro Armando Leandro, co-fundador da “cres-
cer Ser” e presidente da comissão Nacional de crianças 
e Jovens em Risco, participaram numa emissão especial e 
em directo, a convite da jornalista Ana Aranha da Antena 
1, gravada nas nossas instalações em Marvila – chelas.

ExpOSIçãO dO TRABALHO dO IAc NAS 
MONTRAS dO MINISTÉRIO dA EdUcAçãO

Na sequência de um convite 
endereçado ao IAc pelo se-
cretário-geral do Ministério 

da Educação, João S. Batista, todos 
os sectores do IAc consideraram de 
grande interesse a sua participação 
no programa de dinamização de 
Montras do Ministério da Educação 
para a divulgação de actividades ou 
projectos do IAc de maior significa-
do, que estão a ser desenvolvidos 
no âmbito dos direitos da criança 
e, ainda, dar a conhecer elementos 
de informação essenciais sobre os 
sectores em particular e da institui-
ção em geral.

desta forma, durante todo o mês 
de Junho de 2010 pode ser aprecia-

da a “Exposição – IAc” composta pe-
los mais diversos materiais: cartazes, 
publicações, desdobráveis, brinque-
dos, trabalhos realizados por crian-

ças e outros que representam a acti-
vidade de cada sector.

A “Exposição – IAc” foi montada 
com muito carinho e empenho por 
todos os sectores do IAc e está mui-
to bonita e apelativa, chamando, de 
imediato, a atenção de quem passa.

convidam-se todos os sócios e 
amigos do IAc a apreciarem as Mon-
tras IAc situadas nas instalações do 
Ministério de Educação (cIREp) da 
Avenida 5 de Outubro com a Aveni-
da Elias garcia, em Lisboa, e a di-
vulgarem as mesmas junto de fami-
liares, amigos e conhecidos.

CláUdia MaNata do oUtEiro


